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Extinção na  
Mata Atlântica

Pelo menos 13 espécies raras estão ameaçadas, todas exclusivas da região, pondo em risco 82% do bioma por causa do 
desmatamento. A conclusão foi publicada em estudo da revista Science que alerta sobre a situação alarmante  

P
ouco pode restar dos 24% 
originais da Mata Atlân-
tica que resistem ao pro-
cesso de desmatamento e 

às mudanças climáticas, cerca-
dos pela modernidade de con-
creto. O bioma abrange cerca de 
15% do território nacional, con-
forme dados do SOS Mata Atlân-
tica. Um estudo brasileiro deta-
lhado ontem, na revista Science, 
revela uma situação alarman-
te para o risco de extinção. De 
acordo com o relatório, aproxi-
madamente dois terços das es-
pécies de árvores que habitam 
essa biodiversidade estão agora 
ameaçadas de desaparecer. Isso 
inclui uma taxa de 82% das es-
pécies endêmicas, exclusivas do 
bioma. Estima-se ainda que en-
tre 35% a 43% de todas as espé-
cies de árvores no planeta este-
jam sob ameaça de extinção de-
vido à perda de habitat.

O sucesso das iniciativas de 
conservação depende frequen-
temente de avaliações precisas 
do estado de conservação das 
espécies, e uma dessas ferra-
mentas é a renomada Lista Ver-
melha da União Internacional 
para a Conservação da Nature-
za (IUCN). Essa lista categoriza 
os riscos de extinção com base 
em diversos critérios, mas sua 
elaboração requer dados deta-
lhados, tempo e recursos con-
sideráveis para cada espécie.

Em resposta a essa lacuna, Re-
nato de Lima, pesquisador da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz da Universidade de São 
Paulo (USP-Esalq) e sua equipe de-
senvolveram um método inova-
dor e automatizado. Baseando-se 
nas categorias e critérios da Lis-
ta Vermelha da IUCN, eles avalia-
ram o estado de conservação de 
todas as 4.950 espécies de árvores 
na Mata Atlântica, um hotspot re-
lativamente rico em dados quan-
do comparado a outras regiões de 
floresta tropical.

Preocupações

Os resultados são preocupan-
tes: cerca de 65% de todas as 
espécies e alarmantes 82% das 
plantas exclusivas do bioma fo-
ram classificadas como ameaça-
das. Embora a análise tenha re-
descoberto cinco espécies ante-
riormente listadas como extin-
tas, identificou também 13 árvo-
res exclusivas do bioma que ago-
ra estão possivelmente extintas.

Lima frisa que além de apontar 
quais espécies necessitam de aten-
ção prioritária, como as espécies 
arbóreas classificadas como cri-
ticamente em perigo, eles desco-
briram qual é a principal causa de 
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Araucaria angustifolia, o pinheiro-do-Paraná, é uma espécie de árvore nativa do Brasil, está entre as raridades que podem desaparecer
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ameaça dessa biodiversidade: o 
desmatamento. “Também vimos 
onde estão concentradas ao longo 
da Mata Atlântica o maior núme-
ro de espécies ameaçadas. Com o 
porquê e onde, podemos orientar 
quais devem ser as ações de con-
servação mais apropriadas e onde 
elas executadas.”

Luís Fernando Guedes Pin-
to, diretor-executivo da Fun-
dação SOS Mata Atlântica, as-
sinala que o grande destaque 
do ensaio é ressaltar que o des-
matamento é um processo que 
ameaça cada espécie de forma 
única e que coloca em risco to-
dos os ecossistemas e o bioma 
todo. “Olhando espécie por es-
pécie, a gente olha questões 
mais pontuais, vamos prote-
ger a espécie tal, o cedro, a pe-
roba, vamos proteger o jequiti-
bá e aqui o estudo mostra que 
é fundamental proteger a Ma-
ta Atlântica para a gente poder 
manter as suas árvores.”

Alerta

O que foi encontrado a par-
tir da pesquisa levanta a possi-
bilidade de que o estado de con-
servação das florestas tropicais 

Arquitetura 
na Amazônia 
antiga

“Muito da cobertu-
ra florestal de hoje é re-
generada. Desde 2005, a 
Mata Atlântica já ganha 
mais do que perde, ou me-
lhor, tem mais regenera-
ção que desmatamen-
to. No entanto, essa recu-
peração tem sempre uma floresta 
mais pobre no começo. Há estudos 
que mostram que vai demorar 90 
anos, ou que nunca vai atingir a 
mesma quantidade de espécies de 

Uma pesquisa internacio-
nal revelou um sistema urbano 
pré-hispânico surpreendente 
no alto Amazonas. Composto 
por plataformas, praças e es-
tradas retas, o complexo ur-
bano agrário de baixa densida-
de, datado de 2.500 anos atrás, 
destaca-se como o maior do-
cumentado na região. “Tal des-
coberta é outro exemplo vívi-
do da subestimação da dupla 
herança da Amazônia: am-
biental, mas também cultural 
e, portanto, indígena”, frisou, 
em nota, Stéphen Rostain, 
cientista do Centro Nacional 
Francês de Pesquisa Científi-
ca (CNRS) e líder do ensaio.

Reminiscente dos sistemas 
urbanos maias, a descober-
ta, detalhada ontem, na revis-
ta Science, desafia a visão ante-
rior da região. Localizado no Va-
le Upano, Equador Amazônico, o 
sítio abrange 300 km², com mais 
de 6 mil plataformas retangula-
res conectadas por estradas. As 
escavações arqueológicas indi-
cam ocupação entre 500 antes 
de Cristo e 600 depois de Cristo 
pelos povos Kilamope e Upano.

Recentemente, vários ou-
tros sítios arqueológicos mo-
numentais foram encontrados 
na floresta. Alguns deles con-
tam com plataformas terres-
tres de vários tamanhos com 
diversas características, in-
cluindo passagens, montes, 
canais, ou fortificações. Estão 
localizados em regiões como 
llanos de Barinas, na Venezue-
la, Llanos de Mojos, na Bolívia, 
no Alto Xingu e no centro da 
Amazônia, no Brasil.

O estudo destaca ainda 
uma extensa e complexa rede 
rodoviária de escala regional 
que conecta os centros urba-
nos e as áreas circundan-
tes.  Essa intr icada malha 
viária demonstra avança-
das habilidades de plane-
jamento e engenharia. Os 
pesquisadores identifica-
ram pelo menos 15 locais 
de assentamento distintos, 
revelando uma organização 
social complexa e a presen-
ça de comunidades inter-
ligadas. Para os cientistas, 
a amplitude temporal das 
escavações destaca a sus-
tentabilidade e resiliência 
dessa civilização que pros-
perou em harmonia com a 
densa selva amazônica.

Um estudo conduzido por 
pesquisadores brasileiros reve-
la cenários preocupantes para 
a Caatinga, bioma semiárido do 
Nordeste do Brasil. Publicado 
ontem na revista Global Change 
Biology o ensaio prevê um futuro 
catastrófico com uma projeção 
de 91,6% de perdas de espécies 
de mamíferos terrestres e 87% de 
perda de habitat, até 2060.

O ensaio antecipa os impactos 
considerando o aumento médio 
de temperatura nas terras áridas 
da América do Sul em até 2,7 °C 

até 2060, com prolongamento da 
estação seca.”Esse é o melhor ce-
nário, que pressupõe que a hu-
manidade cumpra as promessas 
feitas no Acordo de Paris, redu-
za as emissões de gases de efei-
to de estufa e abrande o ritmo do 
aquecimento global previsto pa-
ra as próximas décadas”, frisou, 
em comunicado, Mário Ribeiro 
de Moura, autor correspondente 
do artigo, coordenador do estu-
do e pesquisador do Instituto de 
Biologia (IB) da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp).

Sumiço na Caatinga
O gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) é uma das 
espécies que poderá perder completamente seus habitats na 
Caatinga em decorrência das mudanças climáticas
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Ao cruzar dados de proje-
ções de temperatura do Pai-
nel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) 
com informações de mamífe-
ros terrestres na Caatinga, os 
cientistas usaram modelos es-
tatísticos para avaliar a to-
lerância das espécies às mu-
danças climáticas. No entan-
to, mesmo sob o melhor cená-
rio, apenas alguns animais, co-
mo tatus e veados, encontrarão 
ambientes adequados, enquan-
to primatas perderão sua casa.

Espécies pequenas, represen-
tando 54% dos mamíferos da Caa-
tinga, serão as mais afetadas, com 
previsão de perda completa de ha-
bitat de 12,8% até 2060 e 30% até 
2100, na pior hipótese. A região 
leste da Caatinga, próxima à zona 
de transição para a Mata Atlântica, 
será a mais impactada, ampliando 
preocupações com desflorestação 
e caça furtiva. O estudo destaca a 
necessidade urgente de integrar 
previsões de biodiversidade em 
políticas socioambientais e planos 
de conservação. (IA) 

Palavra de especialista

Regeneração lenta

em todo o mundo seja mais crí-
tico do que se imaginava. Para 
os estudiosos, as informações 
sugerem que as árvores podem 
estar entre os grupos de or-
ganismos mais ameaçados do 
planeta, exigindo ação imedia-
ta para reverter essa tendência 
preocupante.

Mary Sorage Praxedes da 
Silva Medeiros, presidente do 

Conselho Nacional da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica e 
gestora do Parque das Dunas, 
em Natal, Rio Grande do Norte, 
destaca o esforço conjunto 
de todos os atores da socie-
dade.  “A começar pela mu-
dança de postura colonial 
utilitarista, imediatista e de 
uso insustentável dos recur-
sos naturais”, diz ela.

Para a especialista, é urgen-
te criar novas unidades de con-
servação (UC’s). “Preferen-
cialmente de proteção inte-
gral; ampliar os esforços de 
fiscalização nas UC´s já exis-
tentes; incentivar pesquisa 
científica, fortalecer e apri-
morar a atuação dos órgãos 
ambientais que emitem licen-
ças nessas regiões.”

No entanto, Márcia Marques, 
membro da Rede de Especialis-
tas em Conservação da Natu-
reza (RECN) e professora de 
Ecologia e Conservação da Uni-
versidade Federal do Paraná 
(UFPR) reforça que os desafios 
para preservação são múlti-
plos, e que para criar uni-
dades de conservação, é ne-
cessário que haja engajamen-
to político, além dos estudos 
que delimitam as  possíveis áreas.

“Uma espécie de ampla dis-
tribuição tem chances de ser 
conservada em outras áreas. 
As endêmicas, não, elas só po-
dem ser conservadas ali. Isso 
impõe muito mais desafios 
para criar unidades de con-
servação que sejam efetivas 
para essas espécies endêmi-
cas”, afirma Márcia Marques.

uma mata original. Essa 
floresta replantada é mui-
to importante para absor-
ver carbono, ela cresce no 
entorno dos rios, e protege 
a água. Tem que ser des-
matamento zero para a 
Mata Atlântica, para que 

a gente consiga preservar essa bio-
diversidade que existe hoje.”

Marcos Reis Rosa, coordenador 
técnico do MapBiomas
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